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COMER COM ATENÇÃO PLENA (MINDFUL EATING) NA GESTAÇÃO 
E SUA INFLUÊNCIA NO PESO AO NASCER DO BEBÊ

FRÓIS, Laudicéia Ferreira1   SANT'ANNA, Maria Luiza Prado2   OLIVEIRA, João Paulo Lima de2   FERREIRA, Nathália 

Luíza3   TEIXEIRA, Lílian Gonçalves2    

1Universidade Federal de Ouro Preto-MG
2Universidade Federal de Lavras-MG
3Universidade Federal de Minas Gerais-MG

Email: laudiceia.frois@aluno.ufop.edu.br malupradosantanna@gmail.com joaopaulolimanut@gmail.com natha-
lialuizaferreira@gmail.com lilian.teixeira@ufla.br ilian.teixeira@ufla.br 

INTRODUÇÃO: Durante a gravidez, ocorrem alterações nos sistemas do corpo materno a fim de permitir o cresci-

mento e desenvolvimento fetal. OBJETIVO: Investigar a influência do comer com atenção plena na gestação, no peso 

ao nascer do bebê. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo longitudinal realizado com gestantes atendidas na rede pública 
e privada de Lavras-MG, Brasil. Dados da gestação foram coletados entre julho/2019 e fevereiro/2020 presencial-
mente e o dado referente ao peso do bebê, obtido entre março/2020 e maio/2021, através de entrevista telefônica 
devido ao isolamento social decorrente da pandemia da Covid-19. O comportamento alimentar foi investigado pelo 
questionário Mindful Eating Questionnaire (MEQ), que aborda cinco domínios do comer com atenção plena (Cons-
ciência alimentar, Distração, Desinibição, Comer emocional, Comer em resposta a sinais externos), maiores valores 
indicam comportamentos mais adequados. O peso do bebê ao nascer foi declarado, a partir dos registros da Cader-
neta de Saúde da Criança e posteriormente categorizado em tercis. Foi aplicado o teste Kruskal-Wallis, seguido do 
pós-teste Bonferroni para comparar a mediana do comer com atenção plena com o peso ao nascer do bebê. Estudo 

aprovado sob parecer: 3.362.629. RESULTADOS: A amostra foi constituída por 131 pares mãe/filho. Constatou-se 
que gestantes que tiveram seus bebês nascidos com peso no segundo tercil apresentaram maior mediana da pontua-
ção do comer emocional, indicando que essas mulheres se alimentavam de forma menos emocional quando compa-

radas aos demais grupos. CONCLUSÃO: Os achados sugerem que os comportamentos alimentares mais saudáveis 
e conscientes adotados no período gestacional, podem exercer proteção frente a desvios de peso ao nascer do bebê.

Palavras-Chave: Gestação. Saúde Materno Infantil. Comportamento Alimentar.

Área: GESTAÇÃO  

Apresentação: Comunicação Oral



AVALIAÇÃO E COMPARAÇÃO DE SUPLEMENTOS 
NUTRICIONAIS DESTINADOS ÀS GESTANTES

PEDRINI, Maria Luísa Rufino1   RODRIGUES, Francisco Furlan Matavelli1   PETRUZ, Gabriela Medeiros1   GODOI, Leticia 

Cesarino de1   PRATA, Leticia Silvestre 1   DEVECCHI, Nicolle Katrine Ciolari1   OLIVEIRA, Sofia Marcocci1   GANEN, Aline 

de Piano1   

1Centro Universitário São Camilo-SP

Email: malupedrini24@gmail.com franciscomatavelli@gmail.com gabrielamedeirospetruz@gmail.com leticiacesa-
rinodegodoi@gmail.com leticiasilprata@gmail.com nicolle_katrine@yahoo.com sofimarcocci4@gmail.com mestra-
donutricao@saocamilo-sp.br 

INTRODUÇÃO: A gestação é marcada pelo aumento substancial na demanda nutricional, essencial para garantir o 
crescimento adequado do feto e manter a saúde materna. Entre os nutrientes críticos nesse período, destacam-se vi-
taminas, minerais e ácidos graxos, bem como suas fontes de suplementação, que podem influenciar a biodisponibi-

lidade e melhor aceitação, como o metilfolato e DHA. OBJETIVO: Comparar os suplementos nutricionais destinados 

às gestantes disponíveis para comercialização no Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: Selecionaram-se dez suplementos 
nutricionais, cuja composição foi avaliada pela leitura dos rótulos disponíveis em sites e farmácias. Comparou-se os 
produtos de acordo com as necessidades nutricionais do período gestacional segundo as recomendações das DRIs 

(2023). RESULTADOS: O número de marcas que não apresentaram as respectivas vitaminas foram: 1 (B1, B5 e A), 2 
(B3) e 7 (vitamina K). A maioria das marcas apresentou a oferta de 100% ou mais das recomendações das DRIs de vi-
taminas hidro e lipossolúveis. Observou-se que 3 marcas não ofertaram em sua composição magnésio, 6 manganês, 
1 cromo, molibdênio, selênio e iodo e 3 DHA. A maioria das marcas ofertou até 100% ou menos da recomendação 
diária de ferro, magnésio, cobre, molibdênio e iodo. 5 apresentaram a suplementação de ácido fólico na forma de 

metilfolato (melhor biodisponibilidade) e 1 DHA como fonte de algas (melhor aceitação). CONCLUSÃO: Apesar da 
maioria das marcas avaliadas ter apresentado percentual adequado de vitaminas e minerais, destaca-se a necessi-
dade de avaliar individualmente as opções de mercado para escolha daquela com melhor composição e fontes de 
suplementação. 

Palavras-Chave: Gestação. Suplementação. Vitaminas.

Área: GESTAÇÃO  

Apresentação: Poster
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DETERMINATION OF RISK FACTORS IN A SAMPLE OF 
PATIENTS WITH GESTATIONAL DIABETES MELLITUS

SOUSA, Ana Isabel Moreira de1   

1Unidade Local de Saúde de Trás-Os-Montes e Alto Douro

Email: amsousa@chtmad.min-saude.pt 

INTRODUÇÃO: In Portugal, the prevalence of GDM was 7.5% of pregnant women who went to the National Health 
System in 2015, with a significant increase in recent years. OBJETIVO: Describe the most frequent risk factors for 
GDM in our sample. MATERIAIS E MÉTODOS: 137 women followed in the multidisciplinary consultation of the dia-
betic pregnant woman of the Local Health Unit of Trás-os-Montes and Alto Douro, in the period between October 
2023 and April 2024. Data Collected: Socio-demographic; anthropometric, food frequency questionnaire. The des-
criptive analysis of the study sample was performed using means and standard deviations (SD) for the variables age, 
previous BMI, PTOG, and HbAIC. The Shapiro-Wilk test was applied to test the normality of the distribution of cardi-
nal variables. Spearman's correlation coefficient was used for variables related to nutritional intake RESULTADOS: 
Median age: 31.5 ± 6.4; 40%, were overweight, and 36% were obese in different degrees; 60% started insulin therapy 
during pregnancy; 40% of GDM diagnoses occurred in the 1st trimester (up to 13 weeks); 32% in the 2nd. 24% of the 
women had regular habits and physical activity There were positive and statistically significant correlations betwe-
en: 1. the energy, cholesterol and calcium intakes; 2. the number of meals and the fiber intake. CONCLUSÃO: There is 
evidence of a positive correlation between some risk factors. However, an in-depth study with a more representative 
sample will be necessary, since the sample in question was the most limiting factor of this work. A deeper knowledge 
of the risk factors associated with the development of GD will allow a preventive and systemic intervention.

Palavras-Chave: Gestational Diabetes Mellitus. Risk Factors. Food Questionnaire.

Área: GESTAÇÃO  

Apresentação: Poster
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EXCESSO DE PESO PRÉ-CONCECIONAL EM GRÁVIDAS 
A FREQUENTAR CURSO DE PREPARAÇÃO PARA O PARTO 

ESTEVES, Dulce Maria Boleta1   PEREIRA, Sandra Marina Laranjinha1   

1Unidade Local de Saúde Arco Ribeirinho

Email: dulce.esteves@gmail.com sandra.pereira@arslvt.min-saude.pt 

INTRODUÇÃO: A evidência demonstra que, os desequilíbrios nutricionais antes e durante a gravidez, estão associa-
dos a piores resultados de saúde quer para a mulher quer para a criança. O excesso de peso pré-concecional pode 
contribuir para a perpetuação do ciclo intergeracional da obesidade e das doenças crónicas não transmissíveis as-

sociadas. OBJETIVO: Avaliar a prevalência de pré-obesidade e obesidade pré-concecional em mulheres a frequentar 

Curso de Preparação para o Parto (CPP). MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo observacional transversal retrospetivo, 
com consulta dos dados recolhidos aquando da inscrição no CPP de uma Unidade de Cuidados Primários no ano 
2023. Foram considerados os valores de peso pré-concecional e de altura registados no boletim de saúde da grávida 

para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC). RESULTADOS: Um total de 148 grávidas foram incluídas no estudo, 
com idades compreendidas entre os 19 e os 48 anos. A idade média da amostra foi de 31,6 anos. O IMC pré-conce-
cional médio foi de 24,9 Kg/m2. A distribuição do IMC pelas classes definidas pela Organização Mundial de Saúde da 
amostra foi a seguinte: Baixo Peso: 4,7 % (n=7); Normal: 56% (n=83); Pré-obesidade: 24,3 % (n= 36) e Obesidade 15% 

(n=22). CONCLUSÃO: Este estudo indica que a prevalência de excesso de peso pré-concecional é significativa. Assim, 
as intervenções pelo nutricionista, com foco no aconselhamento alimentar e nutricional, bem como no adequado 
aumento de peso durante a gravidez, podem constituir meios eficazes e de baixo custo na otimização da saúde das 
mulheres bem como dos seus filhos. 

Palavras-Chave: Excesso de Peso. IMC Pré-Conceção. Cuidados Primários.

Área: GESTAÇÃO  

Apresentação: Poster
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FRAMING SELF-CARE PRACTICES OF PREGNANT 
WOMEN WITH GESTATIONAL DIABETES

NUNES, Maria Lua1   NUNES, Francisco1   FÉLIX, Beatriz1   SANTOS, Inês2   

1 Associação Fraunhofer Research Portugal
2 Laboratório de Nutrição, Faculdade de Medicina, Centro Académico de Medicina de Lisboa, Universidade de Lisboa

Email: maria.nunes@fraunhofer.pt francisco.nunes@fraunhofer.pt beatriz.felix@fraunhofer.pt santosi@medicina.
ulisboa.pt 

INTRODUÇÃO: Gestational diabetes mellitus (GDM) is a pregnancy complication affecting many women, requiring 
lifestyle behaviour change, which poses women as agents of self-care and commands them to learn self-care practi-
ces over a short period. Pregnant women with GDM usually prefer to acquire self-management practices, including 
diet, to gain self-control and autonomy rather than feeling the external control exercised by healthcare providers 

(HCPs). OBJETIVO: To identify and frame self-care practices in GDM using theoretical frameworks to robustly su-

pport patient-centered healthcare. MATERIAIS E MÉTODOS: Seventeen women with past and ongoing GDM were 
interviewed. The interviews were audio recorded and transcribed verbatim. Also, observations of 66 nutritional 
appointments were conducted in 2 Portuguese hospitals. Expanded notes were made shortly after each observa-

tion. A thematic analysis was performed on interviews and observation outputs. RESULTADOS: Women’s self-care 
practices were divided into three major themes, driven by theoretical self-care frameworks: 1) self-monitoring, 2) 
self-awareness, and 3) self-management. Self-monitoring practices comprised codes related to actively measuring 
and controlling blood glucose values attributable to GDM and its therapy. Self-awareness practices included codes 
related to self-education and self-regulation actions: 1) consulting a HCP, 2) searching for information on the inter-
net, 3) analysing blood glucose levels (BGLs) (objectively measured), and 4) assessing how her body responds to diet 
(subjectively perceived). Self-management enclosed codes about taking actions autonomously or as recommended 

by HCPs to control BGLs: 1) keeping/changing eating or 2) physical activity habits, and 3) taking medication. CON-
CLUSÃO: Framing self-care practices in GDM identifies key topics for HCPs to support patients in making lifestyle 
changes.

Palavras-Chave: Pregnancy. Diabetes, Gestational. Self-care.

Área: GESTAÇÃO  

Apresentação: Poster
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IMPACTO DA DESNUTRIÇÃO MATERNA NO DESFECHO 
DA GRAVIDEZ EM RIBAUÈ, MOÇAMBIQUE

AMBROZIO, Vania Josefina Orio Benzane1   NEHEMIA, Elsa Jacinto Jose Maria1   AZAMBUJA, Gizela1   NALA, Alia1   

ALFANDEGA, Arla1   URSO, Marinela2   CARBONELE, Alicia3   

1 Ministério de Saúde de Mocambique 
2 UNFPA
3 OMS

Email: vaniabenzane@gmail.com jacintoelsa5@gmail.com gisa.yani@gmail.com nalaalia04@gmail.com arlafrancis-
co2292014@gmail.com murso@unfpa.org carbonellaster@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O estado nutricional materno equilibrado constitui um factor importante para um desfecho posi-
tivo da gravidez, contribui para a prevenção da morbi-mortalidade materna e perinatal, assim como no desenvolvi-
mento da criança nos primeiros anos de vida. A desnutrição aguda enfraquece o sistema imunitário, agravado pelo 

HIV/SIDA. Estatísticas nacionais apontam nível elevado de anemia na gravidez 52.4%. OBJETIVO: Avaliar o estado 
nutricional materno e seu impacto na saúde materno-fetal, no peso ao nascer de recém-nascidos, observados na 

rede pública de saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo descritivo, transversal, quantitativo, realizado no distrito de 
Ribaué na província de Nampula, em 2023. A população do estudo foram mulheres grávidas em idade fértil (15 – 49 
anos de idade) que tiveram parto institucional. Na pesquisa foram respeitados todos os princípios de ética, moral, 

bioética, direitos humanos e foi aprovada pelo Comité de Bioética em Saúde. CIBS FM -HCM/71/2022 RESULTADOS: 
Das 382 mulheres grávidas entrevistadas, a idade mínima foi de 15 anos e a máxima 42 anos, com uma mediana de 
26 anos de idade, 74,3% eram casadas, 47,3% fizeram o ensino primário e 17,1 % nunca foram a escola, 56,6% são 
muçulmanas, 60,5% eram domésticas e a base de alimentação é a farinha de mandioca e peixe seco. Da análise por 

HemoCue Hb 60.6% eram anémicas. A taxa de Baixo Peso foi de 2.4%. CONCLUSÃO: Verificou-se uma associação 
estatisticamente significativa entre a IMC da mulher e Anemia, IMC e peso ao nascer (p=0,001) e entre o IMC e es-
colaridade (p=0,003). 
 

Palavras-Chave: Hábitos Nutricionais. Gravidez. Baixo Peso.

Área: GESTAÇÃO  

Apresentação: Poster
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APTIDÕES CULINÁRIAS DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE E SUA 
RELEVÂNCIA NA TRANSMISSÃO DE MENSAGENS DE SAÚDE

CONCEIÇÃO, Letícia Mucci da1   

1Universidade do Porto - Portugal

Email: leticia.mucci.conceicao@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial que aumenta riscos de doenças crônicas. Os dados da OMS 
(2022) indicam que 1 em cada 8 pessoas vivia com obesidade, com taxas que duplicaram nos adultos e quadruplica-
ram nos adolescentes desde 1990. O aumento dessa condição sobrecarrega os sistemas de saúde pública e necessita 
de estratégias inovadoras para seu enfrentamento. Um contexto pouco explorado, e que pode ajudar, é das habilida-
des culinárias. Presume-se que nutricionistas possuem conhecimentos culinários devido à sua formação; no entanto, 

há pesquisas limitadas com este grupo. OBJETIVO: Compreender as dificuldades culinárias enfrentadas pelos nutri-

cionistas e como impactam na promoção de mensagens de saúde à população. MATERIAIS E MÉTODOS: Aprovado 
pelo Comitê de Ética (154/2023/CEFCNAUP), o estudo realizou grupos focais, em plataforma virtual, com estudantes 
e profissionais de nutrição. Devido a desafios de recrutamento, foi adotada a amostragem em bola de neve. As ses-

sões, com duração de 70 a 90 minutos, foram gravadas, transcritas e analisadas qualitativamente. RESULTADOS: O 
estudo, com 19 participantes, explorou definições e interesses em habilidades culinárias, percepções sobre mídias e 
formação acadêmica. Destacou-se a importância de integrar essas habilidades nos currículos de nutrição para pro-
mover saúde e sustentabilidade. Adaptação de receitas e personalização das orientações foram ressaltadas como 
essenciais, especialmente para crianças, por estarem em fase de formação de hábitos alimentares que podem per-

durar ao longo da vida. CONCLUSÃO:O estudo revelou lacunas na educação atual dos nutricionistas, destacando a 
necessidade de melhor formação e oportunidades de pós-graduação. Participantes de diversas localizações geográ-
ficas, experiências, culturas e nacionalidades ofereceram perspectivas amplas e diversificadas.

Palavras-Chave: Culinária. Educação Alimentar e Nutricional. Análise Qualitativa.

Área: NUTRIÇÃO INFANTIL E JUVENIL  

Apresentação: Poster
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE PAIS 
DE CRIANÇAS COM ALERGIA ALIMENTAR

SANTOS, Rebeca Vitória Peres dos1   BOAVENTURA, Renata Magalhães1   

1Centro Universitário Braz Cubas

Email: reperes09.nutri@gmail.com renata.mboaventura@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: A Alergia Alimentar (AA) é definida como uma doença desencadeada a partir do contato ou inges-
tão de alimentos, provocando reações adversas, possuindo alta prevalência em diversos países, afetando cerca de 

10% das crianças na idade escolar. OBJETIVO: Avaliar a qualidade de vida dos pais de crianças com alergia alimen-

tar. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de resultados preliminares de um estudo transversal, aprovado pelo comitê 
de ética, pelo parecer 6.678.565, onde foi analisada a qualidade de vida de pais de crianças com AA, através de 
um questionário composto pelas perguntas da versão brasileira do Food Allergy Quality of Life - Parental Burden 

Questionnaire (FAQL-PB). RESULTADOS: 61 pessoas participaram da pesquisa. A idade média das crianças foi de 
4,5 anos. 60% tinham alergia a dois ou mais alimentos, sendo que a mais presente foi a alergia à proteína do leite 
de vaca (80%). Em relação à qualidade de vida dos responsáveis, foi apontado que 32,3% se limitam extremamente 
ao escolher determinado local para um passeio, 38,7% se limitam extremamente ao sair para comer fora de casa e 
19,4% se limitam extremamente na decisão de ir ou não a algum evento social. 48,4% e 58,1% dos pais se sentem ex-
tremamente preocupados em relação ao seu filho frequentar atividades em grupo com crianças e com a saúde deles 

em relação à AA, respectivamente. CONCLUSÃO: Foi possível concluir o quanto a vida desses pais precisa passar por 
adaptações após o diagnóstico, principalmente ao pensar em sair de casa. 
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Área: NUTRIÇÃO INFANTIL E JUVENIL  

Apresentação: Poster



13

AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS DE TELESSAÚDE 
DESTINADOS AO PÚBLICO INFANTO-JUVENIL
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INTRODUÇÃO: O desenvolvimento da telessaúde, impulsionado pela pandemia de Covid-19, representa uma evolu-

ção nos serviços de saúde, promovendo acesso e qualidade na assistência. OBJETIVO: Avaliar programas de Telessaú-
de para o público infanto-juvenil, reconhecendo seu potencial na superação de barreiras geográficas e na ampliação 

do acesso aos cuidados de saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de um estudo transversal, onde foram selecio-
nados, a partir de sites e de bases de dados como PUBMED, MEDLINE e BVS, 15 serviços de telemedicina em pediatria, 
tanto do SUS quanto do sistema privado para tabulação quanto aos critérios: finalidade e principais características. 
Após minuciosa leitura, elaborou-se uma síntese crítica de suas características e serviços ofertados ao público infan-

to-juvenil. RESULTADOS: No Brasil, os programas de telessaúde públicos visam fortalecer e melhorar a qualidade do 
atendimento da atenção básica no Sistema Único de Saúde, e, os programas de iniciativa privada, são direcionados 
ao atendimento clínico. Estes programas contribuem para a promoção da saúde, haja vista que promovem a susten-
tabilidade do sistema de saúde, a ampliação do acesso ao sistema de saúde, possibilitam a identificação de neces-
sidades locais, bem como a redução de agravos. Entretanto, fatores socioeconômicos, que impactam em conexão 
digital, barreiras culturais, a falta de integração e a pouca abrangência multiprofissional, são desafios à efetividade 

e consolidação dos programas de saúde digital. CONCLUSÃO: Aponta-se a necessidade de políticas públicas para o 
aprimoramento da telessaúde, já instituídas que possibilitem o estabelecimento mais preciso de estratégias multi-
profissionais, para a promoção efetiva do cuidado e alcance dos objetivos propostos nos programas de telessaúde 
destinados ao público infanto-juvenil.
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AVALIAÇÃO DE STARTUPS EM ALIMENTAÇÃO INFANTIL
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o cenário das startups tem se expandido, abrangendo setores variados, com des-
taque para a alimentação infantil. Com a crescente conscientização sobre a importância da nutrição na primeira 
infância e a demanda por opções saudáveis e convenientes, essas startups encontram um campo fértil para inovar. 

OBJETIVO: Este trabalho mapeia e avalia startups de alimentação infantil, analisando sua diversidade, inovações e 

impacto no mercado e na saúde das crianças. MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de um estudo transversal para 
realização de uma busca abrangente e sistemática em fontes diversas, incluindo bancos de dados online, diretórios 
de startups, sites especializados, redes sociais e notícias relacionadas ao setor. As startups que atendem aos crité-
rios de inclusão como: Startup com foco em alimentação, produtos ou serviços inovadores voltados para o público 
infantil. As informações coletadas foram analisadas de forma qualitativa, buscando identificar padrões, tendências 
e características comuns entre as startups, bem como inovações e estratégias adotadas no mercado de alimentação 

infantil. RESULTADOS: Tendências emergentes e desafios enfrentados por essas empresas são discutidos, oferecen-
do insights para empreendedores e investidores. As startups proporcionam soluções práticas, como preparações e 

planos alimentares saudáveis, destacando seu impacto positivo na nutrição infantil. CONCLUSÃO: As startups estu-
dadas promovem alimentos minimamente processados e convenientes, atendendo à demanda por opções naturais 
e nutritivas para o público infantil. 
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CONSUMO ALIMENTAR DE ADOLESCENTES COM OBESIDADE 
SEGUNDO O NOVO PROTOCOLO DO GUIA ALIMENTAR

SAIED, Yasmin1   FILIZZOLA, Aline Peres Leite1   GANEN, Aline de Piano1   FREIBERG, Clara Korukian1   FILHO, José Os-

mar Cardoso1   SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra da1   KOBAL, Priscila Sala1   

1Centro Universitário São Camilo-SP

Email: yasmin.saied@hotmail.com aline.filizzola@aluno.saocamilo-sp.br mestradonutricao@saocamilo-sp.br clara.
freiberg@prof.saocamilo-sp.br jose.cardoso.filho@aluno.saocamilo-sp.br nutri@saocamilo-sp.br priscila.kobal@sa-
ocamilo-sp.br priscila.kobal@saocamilo-sp.br 

INTRODUÇÃO: A obesidade em adolescentes é uma preocupação crescente em saúde pública, com graves implica-
ções para a saúde dos jovens. Em resposta, o Ministério da Saúde criou um protocolo adaptado do guia alimentar 

para a população brasileira (GAPB) para adolescentes, visando promover hábitos saudáveis. OBJETIVO: Avaliar os 
padrões alimentares de adolescentes com obesidade em relação às recomendações do GAPB adaptado para ado-

lescentes. MATERIAIS E MÉTODOS: Selecionaram-se 32 adolescentes com obesidade para o estudo, excluindo-se 
casos de hipotireoidismo ou obesidade genética. O consumo alimentar foi avaliado com um recordatório de 24h, e a  
análise estatística foi feita com o teste de Mann-Whitney no software JAMOVI, apresentando as variáveis contínuas 

em mediana e intervalo interquartil (IQR). RESULTADOS: Dos 32 adolescentes, 59% eram do sexo feminino e 41% 
do sexo masculino, com uma mediana de idade de 15,4 anos (IQR = 14-17). O IMC mediano foi de 34,8 kg/m² (IQR = 
32,1 – 37,5), com 15 pacientes classificados com obesidade e 17 com obesidade grave. A análise do consumo alimentar 
revelou um baixo consumo de feijão (p = 0,042) e elevado consumo de biscoitos recheados, doces, guloseimas (p = 
0,036) e alimentos ultraprocessados (p = 0,026). Observou-se correlação positiva entre o baixo consumo de feijão 
e aumento do IMC, bem como associação entre maior IMC e consumo frequente de doces, guloseimas e ultrapro-

cessados (p > 0,05). CONCLUSÃO: Adolescentes com obesidade apresentam padrões alimentares que contrariam 
as diretrizes do novo protocolo do guia alimentar. Esses achados destacam a necessidade urgente de intervenções 
alimentares que promovam escolhas alimentares mais saudáveis.
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DESAFIOS NUTRICIONAIS PARA CRIANÇAS EM ESCOLAS PÚBLICAS

SOARES, Samyra Regina Hinch1   

1Universidade Tiradentes-SE

Email: samyra.hinch1@gmail.com 

INTRODUÇÃO: Durante a fase pediátrica é fundamental garantir que as crianças façam boas escolhas alimentares 

a fim de prevenir problemas futuros como doenças cardíacas, diabetes e obesidade. OBJETIVO: Investigar o estado 

nutricional na infância e associar a melhorias alimentares. MATERIAIS E MÉTODOS: A análise foi feita durante o 
período de 3 meses em 4 escolas públicas na cidade de Aracaju-SE, abrangendo cerca de 280 alunos, o público-alvo 
incluiu crianças de três a doze anos, de diversos gêneros. Foram realizadas medições antropométricas, incluindo 
altura e peso, para calcular o IMC. Crianças diagnosticadas com magreza acentuada ou obesidade foram encaminha-

das para acompanhamento adicional. RESULTADOS: Muitas crianças não consumiam alimentos básicos e in natura, 
mas sim alta ingestão de alimentos industrializados. Para promover a aprendizagem foram realizadas atividades 
lúdicas. Com crianças de três a seis anos foi feito um "semáforo alimentar", elas classificavam os alimentos como 
"pode comer sempre" (verde), "de vez em quando" (amarelo) ou "melhor evitar" (vermelho). Para crianças de sete 
a doze anos foi feito um jogo de círculo com cadeiras, quando a música parava, a criança em pé respondia a uma 
pergunta sobre alimentação. A maioria das crianças, independentemente da faixa etária, demonstrou conhecimento 
adequado sobre alimentação saudável durante as atividades e a intervenção dos estudantes de nutrição foi mínima. 

CONCLUSÃO:É essencial que os pais busquem orientação de nutricionistas qualificados desde os seis meses de idade 
para iniciar a introdução alimentar adequada. As escolas devem integrar ensinamentos sobre saúde e nutrição em 
suas atividades pedagógicas, para reduzir problemas nutricionais e promover um desenvolvimento saudável.
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DO ÓLEO DE ABACATE NO CONSUMO ALIMENTAR 
E ÍNDICE INFLAMATÓRIO DA DIETA DE ADOLESCENTES COM OBESIDADE
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INTRODUÇÃO: P 6.077.464. A obesidade é considerada uma doença inflamatória de etiologia multifatorial que vem 
atingindo dados alarmantes no público infanto-juvenil. Compostos bioativos podem ser estratégias nutricionais pro-

missoras no tratamento desta doença. OBJETIVO: Avaliar o efeito da suplementação do óleo de abacate no consu-

mo alimentar e índice inflamatório da dieta de adolescentes com obesidade. MATERIAIS E MÉTODOS: Ensaio clínico 
randomizado, duplo-cego, controlado por placebo em uma clínica escola de São Paulo, com 30 adolescentes entre 
12 e 19 anos pós-púberes, divididos em: grupo A (n=09) suplementados com 4 cápsulas/dia contendo 500mg de óleo 
de abacate = 2g; grupo B (n = 12) com 2 cápsulas/dia contendo 500mg de óleo de abacate = 1g e grupo C (n=09) com 

2 cápsulas/dia contendo 500 mg de óleo mineral – grupo placebo = 1g de óleo mineral. RESULTADOS: Avaliou-se o 
consumo alimentar através do Registro Alimentar de 3 dias, antes e após suplementação utilizando o Nutrition Data 
System for Research e o Índice Inflamatório da Dieta de acordo com Shivappa. Os três grupos apresentaram altera-
ções relacionadas aos macronutrientes. Após a intervenção, a ingestão de niacina, selênio e ferro foram maiores no 
grupo C quando comparado ao B. A ingestão de ferro dietético foi maior no grupo A em relação ao B e de vitamina C 

maior no grupo B. O índice inflamatório da dieta reduziu em todos os grupos. CONCLUSÃO: Concluiu-se que, apesar 
das diferenças observadas no consumo alimentar e índice inflamatório da dieta, estas não foram expressivas após a 
suplementação com óleo de abacate.
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EFEITO DO ÓLEO DE ABACATE NA SÍNDROME METABÓLICA 
E ESTEATOSE HEPÁTICA EM ADOLESCENTES OBESOS
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, tem-se observado um aumento significativo de casos de obesidade, síndrome 
metabólica e esteatose hepática entre adolescentes, comprometendo sua saúde física e qualidade de vida desde a 

infância até a vida adulta. OBJETIVO: Avaliar os efeitos da suplementação com óleo de abacate em adolescentes 

obesos que apresentam alterações metabólicas. MATERIAIS E MÉTODOS: Ensaio clínico randomizado, duplo-cego 
com 30 adolescentes obesos (13-19 anos), distribuídos em três grupos: 2G (n=9), suplementação de 2g/dia de óleo 
de abacate; 1G (n=12), 1g/dia de óleo de abacate; e Placebo (n=9), que recebeu 1g/dia de óleo mineral. Os parâmetros 

clínicos da SM e ultrassom abdominal foram avaliados antes e após a intervenção. RESULTADOS: Observou-se um 
aumento geral de peso (p=0,010) e pressão arterial diastólica (PAD) (p=0,035), sem diferenças significativas entre os 
grupos. Não foram identificadas alterações significativas nos níveis de glicemia; no entanto, dois pacientes do grupo 
1G deixaram de necessitar de antiglicemiante oral. Em relação aos parâmetros hepáticos, foram encontradas dife-
renças significativas nos níveis de TGO (p=0,013) e TGP (p=0,015) entre os grupos. O grupo 2G foi o único a reduzir os 
níveis de TGO. O TGP diminuiu em ambos os grupos suplementados (1G e 2G), enquanto o grupo placebo apresentou 

aumento. O grupo 1G também mostrou melhora na esteatose hepática, conforme ultrassom. CONCLUSÃO: Apesar 
do aumento de peso, a suplementação com óleo de abacate em adolescentes obesos melhorou os parâmetros hepá-
ticos e mostrou possíveis benefícios na glicemia. Esses resultados sugerem possíveis vantagens clínicas para a saúde 
hepática e metabólica.
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DO ÓLEO DE ABACATE NOS 
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INTRODUÇÃO: A obesidade em adolescentes pode envolver deficiências de cálcio e vitamina D, agravando a saúde 
dos jovens. Embora o óleo de abacate não contenha grandes quantidades desses nutrientes, ele é rico em compostos 

que podem melhorar sua absorção, auxiliando potencialmente no manejo da obesidade. OBJETIVO: Avaliar os níveis 
séricos de cálcio e vitamina D em adolescentes obesos após 12 semanas de suplementação com óleo de abacate. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Ensaio clínico randomizado, duplo-cego, com 30 adolescentes obesos (13-19 anos), distri-
buídos em três grupos: grupo A (n=9), suplementação de 2g/dia de óleo de abacate; grupo B (n=12), 1g/dia de óleo de 
abacate; e grupo C (n=9), que recebeu 1g/dia de óleo mineral como placebo. Os níveis séricos e o consumo alimentar 

(através de R3D) de cálcio e vitamina D foram avaliados antes e após a intervenção. RESULTADOS: A suplementação 
com óleo de abacate não resultou em alterações significativas nos níveis séricos de vitamina D. No entanto, obser-
vou-se uma correlação positiva entre os níveis de vitamina D e seu consumo (p = 0,042). Em contraste, a suplemen-
tação com óleo de abacate resultou em um aumento significativo nos níveis séricos de cálcio no grupo que recebeu 1 

g/dia de óleo de abacate (p = 0,014), sem, entretanto, ter alterado a ingestão alimentar de cálcio. CONCLUSÃO: Os 
resultados sugerem que o óleo de abacate pode aumentar os níveis de cálcio, podendo auxiliar no manejo da obesi-
dade. Estudos adicionais são necessários para confirmar esses efeitos.
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INTRODUÇÃO: A avaliação adequada da dieta e dos hábitos alimentares torna-se fundamental na prevenção e 
manejo da obesidade. Ferramentas de avaliação dietética, como o Recordatório de 24 Horas (R24h) e o Registro Die-
tético de 3 Dias (R3D), permitem uma análise dos padrões alimentares, fornecendo informações valiosas para profis-

sionais de saúde e pesquisadores. OBJETIVO: Analisar e comparar a eficácia do R24h em relação ao R3D na avaliação 

da ingestão alimentar de adolescentes com obesidade. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram recrutados 29 adolescentes 
por meio de amostragem de conveniência. Os critérios de inclusão foram idades entre 13 e 19 anos com diagnóstico 
de obesidade. A avaliação do consumo alimentar foi realizada pela aplicação do R24h e do R3D. A fim de determi-
nar a significância estatística das diferenças identificadas, foram conduzidos testes Qui-Quadrado e teste exato de 

Fisher para comparação entre grupos. RESULTADOS: Não houve diferença significativa entre as ferramentas R24h 
e R3D em nenhum dos grupos alimentares analisados (P > 0,05 para todos os grupos). Embora o R3D tenha detec-
tado uma maior frequência de consumo em alguns grupos alimentares, essa diferença não alcançou significância 
estatística. Considerando que o R24h é uma ferramenta mais rápida e prática de aplicar, ele pode ser mais vantajoso 
do que o R3D, dado que ambas as ferramentas demonstraram a mesma eficácia na avaliação da ingestão alimentar. 

CONCLUSÃO: Tendo em vista a praticidade do R24h, ele pode ser preferido na prática clínica em hebiatria. Esses 
resultados fornecem insights importantes para a escolha de ferramentas de avaliação alimentar mais adequadas.
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INTRODUÇÃO: Nutrition is an essential factor in early brain development. Dietary patterns, as characterised by 
their diversity, have been hypothesised as a potential factor influencing gross motor skills, cognitive, and socioemo-

tional development in toddlers. OBJETIVO: To estimate the association between dietary diversity and gross motor 

skills, cognitive and socioemotional development in Portuguese toddlers. MATERIAIS E MÉTODOS: Data for this 
cross-sectional study came from the Healthy Children 2021 project (approved by SECSH - University of Minho and 
registered at clinicaltrials.gov (NCT04082247)) and included toddlers from fifteen childcare centers from Braga, 
Portugal. Gross motor skills, cognitive, and socioemotional development were assessed using the Bayley-III. Dietary 
intake was gathered by a two-day food record. Dietary diversity was evaluated through the Minimum Dietary Diver-
sity (MDD), a population-level indicator which describes seven groups: grains, roots and tubers; legumes and nuts; 
dairy products; flesh foods; eggs; vitamin A rich fruits and vegetables and other fruits and vegetables. Linear regres-
sion models were estimated to assess their association further adjusting for age, breastfeeding, infant formula, and 

parent’s education. RESULTADOS: This study included 212 toddlers (51.9% females, aged 12-36 months). The mean 
MDD score was 4.99±0.79 and 5.07±0.76, p=0.148 for girls and boys, respectively. Toddler girls with high dietary 
diversity levels were associated with a significantly higher cognitive (B=2.12, 95%CI=0.33;3.91) and socioemotional 
(B=5.95, 95%CI=0.65;11.26) development. High dietary diversity levels were associated with a significantly higher 

gross motor skills (B=3.37, 95%CI=0.19;6.54) in toddler boys. CONCLUSÃO: Our findings reinforce the importance 
of dietary diversity during early childhood by improving gross motor skills, cognitive, and socioemotional develop-
ment in toddlers.
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INTRODUÇÃO: A Prematuridade é uma das principais causas de morbimortalidade em crianças. Devido ao risco 
elevado de complicações é essencial um aporte nutricional que se assemelhe ao ambiente intrauterino em termos 

qualitativos e quantitativos de modo a favorecer um crescimento e desenvolvimento adequado. OBJETIVO: Avaliar 
a terapia nutricional de recém-nascidos pré-termos (RNPT) por meio dos indicadores de qualidade em unidade de 

terapia intensiva neonatal (UTIN) de uma maternidade filantrópica de Minas Gerais, Brasil. MATERIAIS E MÉTO-
DOS: Trata-se de um estudo descritivo, prospectivo e de abordagem quantitativa, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, obtendo o Parecer de número 4.364.327. A amostra foi realizada por conveniência, contemplando 120 par-
ticipantes. Os dados utilizados para a análise foram: tempo para início da terapia nutricional, adequação energética 

e proteica, déficit energético cumulativo, adequação da infusão de dieta e jejum prolongado. RESULTADOS: Dentre 
os indicadores de qualidade, aquele utilizado para avaliar tempo de início de terapia nutricional enteral e parenteral 
mostrou-se adequado em aproximadamente 98% dos casos. Apesar das dificuldades de alimentar adequadamente 
os RNPT devido à imaturidade do trato gastrointestinal e intolerância à dieta, a adequação energética e proteica 
mostrou-se apropriada em 100% dos casos. Já a adequação de infusão de dieta foi adequada em 78% dos pacientes e 

o tempo de jejum prolongado mostrou-se conforme as recomendações, não ultrapassando 24 horas. CONCLUSÃO: 
Os indicadores de qualidade mostram-se eficazes no monitoramento da terapia nutricional enteral dos RNPT, favo-
recendo o aprimoramento da assistência, o estado de saúde e o desenvolvimento adequado.
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INTRODUÇÃO: Eating habits are formed in childhood and persist into adulthood. Inadequate eating behaviors (EB) 

can result in selectivity, poor nutritional status or an increased risk of obesity. OBJETIVO: The aim of this study was 
to relate anthropometric and sociodemographic characteristics with the EB of children between 2 and 10 years old 

in a pediatric clinic in Leiria. MATERIAIS E MÉTODOS: This cross-sectional, descriptive observational study included 
children between 2 and 10 years old. Anthropometric data were collected during pediatric consultations, and a so-
ciodemographic questionnaire and the Children's Eating Behaviour Questionnaire (CEBQ) were administered to pa-
rents. Parametric and non-parametric tests and spearman correlations were calculated to analyze the relationship 
between EB and anthropometric and sociodemographic characteristics. This study was approved by the Ethics Com-

mittee of Polytechnic Institute of Leiria (CE/IPLEIRIA/55/2023). RESULTADOS: Ninety-four complete responses to 
the CEBQ questionnaire were included (94.7% of mothers). Most children were female (57.4%), with a mean age of 
5.41±2.575 years. Regarding BMI, 93.6% of children were normal weight, and 6.4% were overweight. Females score 
higher than males in Slowness in Eating (SE) (p < 0.001) and in the total CEBQ score (p = 0.040). A positive correla-
tion was observed between children's BMI and Enjoyment of food (EF)(p = 0.009). Children between 2 and 3 years 

old showed higher EF values than those over six (p = 0.045). CONCLUSÃO: This study found that BMI is related to 
EF and the SE domain is higher in girls. Promoting adequate EB from an early age is essential to promote healthy 
nutritional status in the future.
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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial associada ao maior consumo de alimentos ultraprocessa-

dos e à redução de alimentos in natura. A compulsão alimentar é um dos transtornos alimentares mais comuns em 

adolescentes e está intimamente ligada à obesidade e às alterações nos mediadores do balanço energético. OBJE-
TIVO: Investigar a relação entre os sintomas de compulsão alimentar, o consumo alimentar de acordo com nível de 

processamento e os mediadores do balanço energético em adolescentes com obesidade. MATERIAIS E MÉTODOS: 
Estudo transversal conduzido com 96 adolescentes (14-19 anos) com obesidade e pós-púberes, o qual foi aprovado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa (COEP), sob número 5.862.487. Os sintomas de compulsão alimentar foram avalia-
dos pela Escala de Compulsão Alimentar, e o consumo alimentar pelo Questionário de Frequência Alimentar com 
94 itens alimentares, os quais foram categorizados de acordo com nível de processamento pela classificação NOVA. 
Realizou-se dosagem sérica de mediadores orexígenos (grelina, NPY, AgrP e MCH) e anorexígenos (leptina e alfa-

-MSH) do balanço energético. RESULTADOS: Da amostra total, 35,2% apresentaram sintomas moderados ou graves 
de compulsão alimentar. Não se observou associação significativa entre os sintomas de compulsão alimentar e o 

nível de processamento dos alimentos. No entanto, adolescentes que consumiram alimentos in natura e minima-
mente processados com menor frequência (tercil 1) apresentaram maiores concentrações de grelina. Verificou-se 

associação positiva entre o consumo de alimentos in natura e minimamente processados e o mediador anorexígeno 

alfa-MSH. CONCLUSÃO: Os marcadores do balanço energético associaram-se ao consumo de alimentos in natura e 
minimamente processados. No entanto, não se observou relação entre o consumo alimentar pelo nível de processa-
mento e os sintomas de compulsão alimentar em adolescentes.
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INTRODUÇÃO: Refeições compartilhadas com pais são consideradas uma importante representação social da fa-
mília. Entretanto, existe uma lacuna de estudos conduzidos fora dos países de renda-alta, e esses estudos não con-

sideram diferenças nos aspectos socioculturais. OBJETIVO: Identificar e mensurar características específicas das re-
feições e sua associação com padrões dietéticos saudáveis. MATERIAIS E MÉTODOS: Dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeNSE), 2019 foram utilizadas para análise deste estudo. População de adolescentes (n=93,036) 
reportaram a pesquisa em escolas da rede privada e pública do Brasil. Médias e variáveis preditoras (95% intervalo 
de confiança) foram calculadas para cada desfecho dietético em cada nível de refeições compartilhadas com os pais 
(i.e., diariamente vs. semanalmente, e, raramente/nunca). Covariáveis demográficas foram incluídas nos modelos 
de regressão linear. RESULTADOS: Setenta e três por cento dos adolescentes reportaram compartilhar as refeições 
diariamente vs. 15% raramente/nunca compartilhavam. Modelos ajustados mostraram que ambos os adolescentes 
que reportaram compartilhar as refeições semanalmente e raramente tiveram baixo consumo de frutas, legumes, e, 
verduras (ß= 0,93; 95%IC 0,88-0,99 e ß=0,62; 95%IC 0,59-0,65) e feijões (ß=0,76; 95%IC 0,72-0,81 e ß=0,65; 95%IC 
0,61-0,68). Entre aqueles que raramente compartilhavam as refeições estiveram associados a baixa redução na in-
gestão de grãos (integrais) (ß=0,93, 95%Ic 0,89-0,98) e leite e lácteos (ß=0,87; 95%IC 0,82-0,93). Alternativamente, 
refeições compartilhadas raramente estiveram associados com aumento na ingestão de bebidas açucaradas (ß=1,07; 
95%IC 1,02-1,11) e açúcares livres (ß=1,09; 95%IC 1,03-1,16). CONCLUSÃO: Esses resultados demonstraram a impor-
tância de estudar refeições compartilhadas com os pais em países com diferenças socioeconômicas, onde desfechos 
dietéticos podem ser considerados durante as refeições. 
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INTRODUÇÃO: As práticas parentais alimentares são consideradas como um conjunto de atitudes norteadoras que 
formam o clima emocional no qual os comportamentos parentais são traduzidos ou também como a forma que os 
pais lidam com as questões de poder, hierarquia e apoio emocional na relação com os filhos no que diz respeito à 
alimentação. OBJETIVO: Analisar a influência do senso de coerência materno nas práticas parentais alimentares do 
tipo restritivas. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo transversal realizado com 198 mães de crianças entre 2 e 5 anos 
matriculadas em escolas públicas e privadas em Lagoa Seca, Paraíba. Para obtenção de dados referentes ao Senso 
de Coerência (SOC), foi utilizado o Questionário de Senso de Coerência de Antonovsky (QSCA) e a prática parental 
restritiva na alimentação foi avaliada pelo Questionário de Alimentação da Criança (QAC) desenvolvido por 
Birch et al. (2001) e validado por Cruz para o português do Brasil (2009). O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética da UFPE: 51730321.1.0000.5208. RESULTADOS: Observamos que as mães com SOC alto tendem a discordar 
mais fre-quentemente da afirmação de que suas crianças não consomem muitos doces (68%), em comparação 
com mães de SOC baixo (64%) (p = 0,027). Além disso, mães com SOC alto são mais propensas a "esconder" 
alimentos de suas crianças (52,7%) em comparação com 37,4% das mães com SOC baixo (p = 0,030). 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que um alto senso de coerência é um fator de proteção para que as mães 
adotem um maior cuidado com a alimentação dos filhos.
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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por dificuldades na comunicação e inte-
ração social. Crianças com TEA frequentemente apresentam seletividade alimentar e sensibilidades sensoriais, 
impactando o consumo alimentar e o estado nutricional. Logo, ressalta-se a importância de adaptar receitas com 
alimentos in natura e incluí-las em sistemas de comunicação alternativa e aumentativa (CAA) como estratégia de 

intervenção nutricional. OBJETIVO: Elaborar e adaptar receitas com alimentos regionais brasileiros para inclusão 

em uma biblioteca de pictogramas destinada a crianças não verbais com o TEA. MATERIAIS E MÉTODOS: A receita 
foi construída seguindo o modelo descrito no ComunicaTea (associação sem fins lucrativos com objetivo de divulgar 
a CAA). Selecionou-se ingredientes minimamente processados, segundo a classificação NOVA do Guia Alimentar 

Brasileiro. As etapas de preparo foram descritas por imagens obtidas no pictograma. RESULTADOS: A preparação 
elaborada, incluindo dois alimentos regionais brasileiros (arroz e feijão), apresentou maior valor proteico comparado 
aos alimentos isoladamente. A consistência e a forma de oferecimento dessa receita são diferentes do usualmente 
consumido pela população, o que pode incentivar o consumo alimentar. Adicionalmente, a inclusão da receita em 
um pictograma é importante como ferramenta de orientação nutricional, facilitando a compreensão e aceitação 

alimentar, tornando-se uma abordagem inclusiva e assertiva no TEA. CONCLUSÃO:A combinação de arroz e feijão é 
básica e nutritiva na dieta brasileira, devendo ser incentivada. Diante das dificuldades de comunicação e seletividade 
alimentar no contexto do TEA, é crucial explorar diferentes ferramentas de tecnologia assistiva na orientação nutri-
cional para estimular a alimentação de crianças com necessidades complexas de comunicação.
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INTRODUÇÃO: Condições Crônicas Complexas (CCC) são predominantemente irreversíveis, exigem cuidados con-
tínuos e provocam limitações na vida dos indivíduos. Essas condições afetam a saúde mental e o desenvolvimento 

devido a procedimentos invasivos frequentes, alterações na alimentação e maior número de internações. OBJE-
TIVO: Associar os pacientes pediátricos hospitalizados com CCC a variáveis clínicas e nutricionais. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Estudo transversal na pediatria de um hospital público no sul do Brasil. As CCC foram definidas como 
condições crônicas com duração mínima de 12 meses, associadas a limitações físicas e mentais, e dependência de 
tecnologias e cuidados multiprofissionais. Dados sobre internações e informações nutricionais foram questiona-

dos e coletados em prontuário. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética (5.848.367). RESULTADOS: Foram avaliadas 
204 crianças, a maioria do sexo masculino (n=118, 57,8%), com idade mediana de 4,5 anos (1,9-8). Dentre elas, 130 
(63,7%) tinham CCC, sendo a principal causa gastro-hepática (n=42, 32,3%). Crianças com CCC apresentaram mais 
internações prévias (n=114, 87,7%, p<0,001), maior risco nutricional na internação (n=29, 22,3% , p<0,001) e maior 
frequência de baixa estatura para idade (n=22, 16,9%, p=0,005). Apresentaram maior uso prévio de sonda para ali-

mentação (n=69, 53,1%, p<0,001) e dieta complementar por via alternativa (n=21, 16,1%, p=0,012). CONCLUSÃO: 
Crianças com CCC apresentaram hospitalizações mais frequentes, maior risco nutricional na internação atual, uso 
de sonda prévio e comprometimento do estado nutricional quando comparados a crianças previamente hígidas.
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INTRODUÇÃO: O aleitamento é benéfico à saúde e ao desenvolvimento da criança, à saúde da mulher, contribui 
para a formação do vínculo afetivo, é econômico e sustentável. A Organização Mundial da Saúde recomenda que o 
aleitamento seja exclusivo até os 6 meses e continuado até os 2 anos ou mais. OBJETIVO: Descrever a prevalência de 
aleitamento materno exclusivo em crianças de famílias com e sem insegurança alimentar. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Estudo transversal realizado em um hospital público no sul do Brasil. Incluíram-se 409 famílias. Os 
dados de alei-tamento materno foram coletados de maneira retroativa referente aos primeiros 6 meses das 
crianças. Para avaliar a segurança alimentar, foi aplicada a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar. O nível de 
significância adotado foi de 5% (p≤0,05). Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética do HCPA nº do parecer 
5.848.367. RESULTADOS: Entre as famílias, 179(43,8%) apresentavam algum grau de insegurança alimentar. A 
média de anos de estudo do cuidador foi de 10.38±1.74 nas famílias com segurança alimentar e 9.64±2.43 nas 
famílias com insegurança alimentar (p<.001). Quanto aos domicílios com segurança alimentar, 65(28,3%) das 
crianças receberam aleitamento materno exclusivo. Entre as famílias com insegurança alimentar, 35(19,6%) das 
crianças receberam aleitamento exclusivo (p=0,042). CONCLUSÃO: A escolaridade e a prevalência de aleitamento 
materno exclusivo se mostraram significa-tivamente menores nos cuidadores com insegurança alimentar.
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INTRODUÇÃO: Em maio de 2024, o Rio Grande do Sul enfrentou o maior desastre ambiental de sua história. O 
evento atingiu 95% do território rio-grandense, afetando a rotina de mais de dois milhões de gaúchos. Nesse ce-
nário, diversas gestantes tiveram sua residência e emprego afetados, além de interrupções no acompanhamento 

do pré-natal. OBJETIVO: Identificar as famílias afetadas pela enchente de 2024 em uma maternidade na capital do 

Rio Grande do Sul/Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: No período de junho e julho de 2024, as puérperas da materni-
dade de um hospital público do sul do Brasil responderam um instrumento desenvolvido especificamente para o 
desastre, contendo perguntas sobre a condição atual de saúde, moradia, renda e rede de apoio das famílias, além da 
triagem de risco nutricional e de dificuldades na amamentação no puerpério imediato. Projeto aprovado pelo CEPH-
CPA p:5263721 CAAE:55359322.1.0000.5327 Projeto aprovado pelo CEPHCPA p:5263721 CAAE:55359322.1.0000.5327. 

RESULTADOS: Avaliou-se 59 famílias. Dessas, 20(33,9%) foram atingidas pela enchente de alguma forma. Entre 
essas, 11(55%) tiveram o acompanhamento pré-natal comprometido, 12(60%) relataram redução da renda familiar 
e 10(50%) enfrentaram problemas com sua moradia. Das puérperas atingidas pela enchente, 17(85%) apresentaram 

risco nutricional e/ou de dificuldade na amamentação. CONCLUSÃO: Um terço das famílias avaliadas foram afeta-
das diretamente pelo desastre climático. No entanto, às que não foram atingidas diretamente ainda podem sofrer 
as consequências da tragédia, uma vez que vivenciaram emocionalmente o contexto da enchente. As mães afetadas 
enfrentarão, para além dos desafios da maternidade, a reconstrução após o desastre. 
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno tem muitos benefícios para a saúde da mãe e do neonato. Garantir a taxa 
de aleitamento materno adequada é primordial para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável, espe-

cialmente em contextos epidemiológicos, como os de pandemia. OBJETIVO: Analisar os fatores individuais e a nível 
de grupo potencialmente associados ao aleitamento materno no contexto da pandemia da COVID-19, em uma ma-

ternidade de Portugal. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de coorte prospectiva, realizado com dados da pesquisa 
“Parto e aleitamento materno em filhos de mães infectadas por SARS-CoV-2”, com puérperas e seus filhos nascidos 
na Unidade Local de Saúde de Matosinhos, em Portugal. Utilizou-se o pacote estatístico Statistical Software for Pro-
fessional (Stata), versão 17.0 para as análises. Realizou-se a regressão hierárquica para estimar os fatores associados 
ao aleitamento materno. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas 

Gerais, Brasil (COEP/UFMG) (CAAE: 32378920.6.1001.5149). RESULTADOS: Foram coletados 254 questionários no 
ambiente hospitalar, 146 (57%) ligações concluídas no primeiro seguimento e 125 (86%) ligações concluídas no se-
gundo. No modelo final, após a inclusão das variáveis relacionadas ao contexto obstétrico, contextuais e nascimen-
to, observou-se que intercorrência clínica ou obstétrica na gestação atual, via de nascimento, peso do recém-nascido 
ao nascer e pelo menos uma intercorrência pós-parto associaram-se significativamente (p<0,05) ao aleitamento 

após o nascimento. CONCLUSÃO: Fatores a nível individual e de grupo podem associar-se ao aleitamento materno 
em contextos como a pandemia da COVID-19. Reforça-se, portanto, a relevância do aconselhamento em amamen-
tação, do pré-natal ao puerpério.
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MATERNO EXCLUSIVO: ESTUDO COORTE GUARU-YÁ
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INTRODUÇÃO: As práticas de alimentação no início da vida influenciam diretamente o crescimento, desenvolvi-
mento e a sobrevivência infantil, especialmente em regiões com alta mortalidade infantil, como a do presente estu-

do. Investigar fatores modificáveis que possam comprometer essas práticas é crucial. OBJETIVO: Avaliar o impacto 

do uso de chupeta na duração do aleitamento materno exclusivo. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de Coorte de 
Nascimentos de base populacional realizado na rede pública de um município com alta mortalidade infantil no es-
tado de São Paulo, Brasil. Dados foram coletados entre abril e julho de 2024, por meio de entrevistas estruturadas e 
registros hospitalares, complementados por entrevistas telefônicas quando os bebês completaram um mês de vida. 
As informações incluíram dados sociodemográficos, obstétricos, além de aleitamento materno, introdução de ali-
mentos no primeiro mês e uso de chupeta. A Regressão de Cox avaliou o impacto do uso de chupeta na duração do 

aleitamento materno exclusivo, utilizando software Stata 13.0. NºCEP:6.690.114, aprovado 04/03/2024. RESULTA-
DOS: Foram acompanhados 353 nascidos a termo. Cerca de 49,2% dos bebês usavam chupeta. Ao final do primeiro 
mês de vida, 29,6% interromperam o aleitamento materno exclusivo. O uso de chupeta foi associado a um aumento 
significativo no risco de interrupção precoce do aleitamento exclusivo, com Hazard Ratio de 1,62(IC95%: 1,04-2,52; 
p=0,033), ajustado por sexo do bebê, idade da mãe, escolaridade, cor da pele, tipo de parto e baixo peso ao nascer. 

CONCLUSÃO: O uso de chupeta está significativamente associado a uma redução na duração do aleitamento mater-
no exclusivo, destacando a importância de intervenções para promover práticas de amamentação mais prolongadas.
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INTRODUÇÃO: No puerpério, as demandas nutricionais da mãe aumentam devido à amamentação. Esse momento 
é oportuno para identificar precocemente possíveis dificuldades no aleitamento e para fornecer orientações nutri-
cionais. A triagem nutricional identifica o risco nutricional e permite intervenção adequada. Até o momento, não 

encontramos na literatura um instrumento de triagem nutricional validado para o puerpério. OBJETIVO: Analisar 

dados preliminares de um estudo de validação do instrumento de triagem no puerpério (Tr-NUDAPI). MATERIAIS 
E MÉTODOS: Estudo conduzido com puérperas internadas em uma maternidade na capital do Rio Grande do Sul/
Brasil. Na ausência de padrão-ouro para comparação com o instrumento, utilizou-se os dados de índice de massa 
corporal (IMC), observação da mamada e avaliação da ingestão alimentar. Os resultados serão apresentados em 

n(%). Projeto aprovado pelo CEPHCPA p:5263721 CAAE:55359322.1.0000.5327. RESULTADOS: Avaliou-se 75 puér-
peras com 12 a 48 horas após o parto. Destas, 18(24,0%) apresentaram risco habitual, 20(26,7%) risco moderado 
e 37(49,3%) alto risco nutricional. Das triadas como risco moderado ou alto, 36(64,0%) apresentaram diagnóstico 
nutricional de sobrepeso e/ou de obesidade. Na observação da mamada, aqueles com algum grau de dificuldade na 
amamentação, 52,6% apresentaram risco moderado ou alto. Ainda, 9(12,3%) relataram baixa ingestão alimentar, 

dessas, todas apresentaram risco moderado ou alto. CONCLUSÃO: O instrumento de triagem elaborado mostrou-
-se condizente com as avaliações dos três blocos (IMC, observação da mamada e avaliação da ingestão alimentar) 
para identificar risco nutricional ou dificuldade na amamentação no puerpério imediato. 
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VOICES OF MIGRANT MOTHERS: A QUALITATIVE STUDY EVALUATING A SPEECH AND 
LANGUAGE THERAPIST-LED BREASTFEEDING SUPPORT PROGRAM IN PORTUGAL
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INTRODUÇÃO: Breastfeeding is crucial for the health and well-being of mothers and infants, especially in vulne-
rable groups (migrants, refugees, and asylum-seekers who face additional difficulties). This qualitative feasibility 
study is part of a larger Randomized Controlled Trial (RCT) designed to evaluate the effectiveness of a breastfeeding 

support program led by a Speech and Language Therapist (SLT). OBJETIVO: Explore the experiences and satisfaction 

of migrant mothers with the breastfeeding support program implemented by an SLT. MATERIAIS E MÉTODOS: Ei-
ghteen migrant mothers (31.4±0.9) living in Portugal were recruited for the pilot study. Intervention encompassed 
prenatal education and postpartum lactation support. Data collection included a sociodemographic questionnaire 
and the Mother's Breastfeeding Knowledge, Attitudes, and Practices Questionnaire. In the first month after birth, 
a professional blind to the study used the Neonatal Oral-Motor Assessment Scale. The Postpartum Quality of Life 
questionnaire was also used in the first, third, and sixth months after birth. Qualitative data collection was conduc-
ted through in-depth interviews, which were audio-recorded and transcribed verbatim. The interviews followed the 
principle of data saturation to ensure depth and comprehensiveness. Inductive thematic analysis was performed to 

identify key themes and insights from the data. RESULTADOS: The study revealed high satisfaction levels regarding 
participants’ breastfeeding experience and the support provided. The program offers personalised guidance and pro-
motes sustained breastfeeding practices, contributing to increased maternal confidence and breastfeeding success. 

CONCLUSÃO: The findings from this study suggest that support provided by SLTs can enhance breastfeeding dura-
tion and satisfaction. Further research is needed within the ongoing RCT. 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL E ADESÃO À DIETA 
MEDITERRÂNICA DAS MULHERES COM ENDOMETRIOSE
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INTRODUÇÃO: A Nutrição desempenha um papel importante na Endometriose, tendo impacto positivo no controlo 
da dor, nas alterações do trânsito intestinal e na melhoria da qualidade de vida. Uma alimentação predominante-
mente inflamatória, com elevado consumo de carnes vermelhas e processadas, parece aumentar o risco de desen-
volvimento da endometriose. A Dieta Mediterrânica é o padrão alimentar que demonstra mais evidência no controlo 

da sintomatologia. OBJETIVO: Caracterizar o estado nutricional de mulheres com endometriose; identificar a sua 

adesão à Dieta Mediterrânica; avaliar a qualidade de vida. MATERIAIS E MÉTODOS: Entre janeiro de 2024 a maio de 
2024 foram avaliadas, em consulta de nutrição no Hospital Lusíadas Lisboa, 30 mulheres com endometriose. Foi re-
colhida informação relativamente à idade, data do diagnóstico, sintomas, qualidade de vida (questionário EHP-30), 
dados antropométricos e adesão à dieta mediterrânica (questionário PREDIMED®). A análise estatística foi realizada 

através do SPSS®. RESULTADOS: Verificou-se que, 29% apresentavam excesso de peso e, destas, 11,7% obesidade. 
A maioria (53%) apresentava um valor de massa gorda elevado. Relativamente aos sintomas, 70,5% referiram dor 
pélvica, 60% dismenorreia, 53% alterações do trânsito gastrointestinal e 17,6% infertilidade. Nesta amostra, 40% 
apresentavam uma adesão moderada à Dieta Mediterrânica, 30% baixa e 30% elevada. De salientar que, 53% das 
mulheres relataram um consumo de carne superior a 1 vez por dia. A gravidade da dor é o que mais se associa ao 

agravamento da qualidade de vida. CONCLUSÃO: A nutrição deve ser parte do processo de tratamento da endome-
triose, com vista à redução dos sintomas desta doença e consequente melhoria da qualidade de vida.

Palavras-Chave: Endometriose. Dieta Mediterrânica. Índice de Massa Corporal.

Área: SAÚDE DA MULHER PRÉ-CONCEPÇÃO FERTILIDADE  

Apresentação: Poster



36

AVALIAÇÃO DO PERFIL CLÍNICO E NUTRICIONAL DE 
ADOLESCENTES COM DISMENORREIA PRIMÁRIA
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INTRODUÇÃO: A dor pélvica em adolescentes, especialmente durante o período menstrual, é frequentemente su-
bestimada enquanto problema de saúde, sendo que impacta significativamente a qualidade de vida. Além das conse-
quências físicas, a dor menstrual pode interferir no desempenho escolar, atividades diárias e relacionamentos sociais 

das adolescentes. OBJETIVO: Avaliar o perfil clínico e nutricional de adolescentes com dismenorreia. MATERIAIS E 
MÉTODOS: A dor pélvica foi avaliada utilizando um questionário de escala de dor e o consumo alimentar foi analisa-
do por meio de recordatório alimentar de 24 horas e Questionário de Frequência Alimentar (QFA). A amostra consis-

tiu em 40 adolescentes, com idades entre 12 e 19 anos. Nº de parecer da pesquisa no CEP: 6.244.897. RESULTADOS: 
Todas as participantes tinham estatura adequada para a idade, e 72,5% estavam eutróficas. Trinta e cinco (87,5%) 
relataram dor moderada a intensa, enquanto cinco (12,5%) tinham dor leve ou inexistente. A prática de atividade 
física era menos comum entre o grupo com dor moderada a intensa (34,3%). O grupo com dor mais intensa tinha 
menor ingestão de cálcio e folato. Observou-se correlação negativa entre o consumo de cálcio e folato e a duração da 

dor, indicando que uma menor ingestão desses nutrientes está associada a uma maior duração da dor. CONCLUSÃO: 
A amostra estudada sugere que uma dieta balanceada, rica em cálcio, folato e alimentos naturais, desempenha 
um papel importante no manejo da dismenorreia. Mais pesquisas são necessárias para compreender essa relação 
e desenvolver intervenções eficazes. Intervenções nutricionais personalizadas e a prática regular de atividade física 
podem aliviar os sintomas de dismenorreia em adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: A diabetes gestacional (DG) predispõe a complicações obstétricas e no recém-nascido. A obesidade 
é considerada um dos fatores de risco para o desenvolvimento de diabetes gestacional, parto pré-termo e macros-

somia fetal. OBJETIVO: Analisar o índice de massa corporal (IMC) preconcecional de uma amostra de mulheres 

com DG e o peso fetal à nascença. MATERIAIS E MÉTODOS: Das 267 grávidas inscritas, entre 2020 e 2023, na USF 
Mondego, foram analisadas 22 (8,2%) com codificação W85 – diabetes gestacional, idade superior a 18 anos e não 
submetidas a tratamentos de fertilidade. Foram recolhidos dados antropométricos registados na fase preconcecio-

nal bem como o peso do feto à nascença. RESULTADOS: A amostra tinha idades compreendidas entre os 22 e os 43 

anos (média de 33±5 anos). Na fase de preconceção, a média do IMC era 27,1±5,6kg/m2. De acordo com o IMC, 36,4% 
classificava-se como normoponderal, 31,8% pré-obesidade e 31,8% obesidade. O peso fetal à nascença variou entre 
1,9 kg e 4,4kg (média de 3,3±0,5 kg). O peso à nascença foi superior nos recém-nascidos cujas mães eram classifi-

cadas como obesas na fase preconcecional. 18,2% dos partos foram pré-termo. CONCLUSÃO: Sendo os primeiros 
1100 dias uma etapa essencial de programação metabólica, é essencial sensibilizar os casais para a correção do estilo 
de vida e controlo do peso antes da conceção. O acompanhamento das famílias ao longo da gravidez e pós-parto 
é também fundamental, de forma a reduzir comportamentos de risco para o desenvolvimento de doenças como a 
diabetes e a obesidade infantil.

Palavras-Chave: Diabetes Gestacional. Macrossomia Fetal. Obesidade.

Área: SAÚDE DA MULHER PRÉ-CONCEPÇÃO FERTILIDADE  

Apresentação: Poster




	AVALIAÇÃO E COMPARAÇÃO DE SUPLEMENTOS 
	NUTRICIONAIS DESTINADOS ÀS GESTANTES
	DETERMINATION OF RISK FACTORS IN A SAMPLE OF 
	PATIENTS WITH GESTATIONAL DIABETES MELLITUS
	EXCESSO DE PESO PRÉ-CONCECIONAL EM GRÁVIDAS 
	A FREQUENTAR CURSO PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
	FRAMING SELF-CARE PRACTICES OF PREGNANT 
	WOMEN WITH GESTATIONAL DIABETES
	IMPACTO DA DESNUTRIÇÃO MATERNA NO DESFECHO 
	DA GRAVIDEZ EM RIBAUÈ, MOÇAMBIQUE
	APTIDÕES CULINÁRIAS DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE E SUA 
	RELEVÂNCIA NA TRANSMISSÃO DE MENSAGENS DE SAÚDE
	AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE PAIS 
	DE CRIANÇAS COM ALERGIA ALIMENTAR
	AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS DE TELESSAÚDE 
	DESTINADOS AO PÚBLICO INFANTO-JUVENIL
	AVALIAÇÃO DE STARTUPS EM ALIMENTAÇÃO INFANTIL
	CONSUMO ALIMENTAR DE ADOLESCENTES COM OBESIDADE 
	SEGUNDO O NOVO PROTOCOLO DO GUIA ALIMENTAR
	DESAFIOS NUTRICIONAIS PARA CRIANÇAS EM ESCOLAS PÚBLICAS
	EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DO ÓLEO DE ABACATE NO CONSUMO ALIMENTAR 
	E ÍNDICE INFLAMATÓRIO DA DIETA DE ADOLESCENTES COM OBESIDADE
	EFEITO DO ÓLEO DE ABACATE NA SÍNDROME METABÓLICA 
	E ESTEATOSE HEPÁTICA EM ADOLESCENTES OBESOS
	EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DO ÓLEO DE ABACATE NOS 
	NÍVEIS DE CÁLCIO E VITAMINA D EM ADOLESCENTES OBESOS
	EFICÁCIA DO RECORDATÓRIO ALIMENTAR DE 24 HORAS 
	NA AVALIAÇÃO DA DIETA DE ADOLESCENTES OBESOS
	GROSS MOTOR SKILLS, COGNITIVE AND SOCIOEMOTIONAL DEVELOPMENT, 
	AND DIETARY DIVERSITY IN TODDLERS
	INDICADORES DE QUALIDADE DA TERAPIA NUTRICIONAL EM 
	RECÉM NASCIDOS PREMATUROS EM UNIDADES NEONATAIS 
	INFLUENCE OF ANTHROPOMETRIC AND SOCIODEMOGRAPHIC FACTORS 
	ON EATING BEHAVIORS IN YOUNG CHILDREN
	PROCESSAMENTO DE ALIMENTOS, COMPULSÃO ALIMENTAR E 
	REGULAÇÃO NEUROENDÓCRINA EM ADOLESCENTES
	REFEIÇÕES COMPARTILHADAS E PREDITORES DE DIETÉTICOS: 
	PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE ESCOLAR 2019
	SENSO DE COERÊNCIA E PRÁTICAS PARENTAIS ALIMENTARES 
	RESTRITIVA EM MÃES DE CRIANÇAS PRÉ ESCOLARES
	TECNOLOGIA ASSISTIVA EM RECEITA TÍPICA DA CULTURA BRASILEIRA: 
	ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS TEA
	VARIÁVEIS CLÍNICAS E NUTRICIONAIS EM CRIANÇAS HOSPITALIZADAS 
	COM CONDIÇÕES CRÔNICAS COMPLEXAS
	ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO DE CRIANÇAS EM 
	DOMICÍLIO COM INSEGURANÇA ALIMENTAR
	ENCHENTE HISTÓRICA NO SUL DO BRASIL: 
	DESAFIOS NUTRICIONAIS PARA PUÉRPERAS E RECÉM-NASCIDOS
	FATORES ASSOCIADOS AO ALEITAMENTO MATERNO NA PANDEMIA, 
	EM PORTUGAL: UMA ANÁLISE HIERÁRQUICA
	IMPACTO DO USO DE CHUPETA NA DURAÇÃO DO ALEITAMENTO 
	MATERNO EXCLUSIVO: ESTUDO COORTE GUARU-YÁ
	PRÉ-VALIDAÇÃO DE UMA TRIAGEM NUTRICIONAL E DE DIFICULDADE 
	NA AMAMENTAÇÃO NO PUERPÉRIO (TR-NUDAPI)
	A SPEECH AND LANGUAGE THERAPIST-LED BREAST
	AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL E ADESÃO À DIETA 
	MEDITERRÂNICA DAS MULHERES COM ENDOMETRIOSE
	AVALIAÇÃO DO PERFIL CLÍNICO E NUTRICIONAL DE 
	ADOLESCENTES COM DISMENORREIA PRIMÁRIA
	ÍNDICE DE MASSA CORPORAL PRECONCECIONAL DE MULHERES 
	COM DIABETES GESTACIONAL E PESO FETAL À NASCENÇA



